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1º momento: Contextualização 

 A presente metodologia que se construiu foi desenvolvida e aplicada em uma 

tradicional escola da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, com discentes do 6º ano 

do Ensino Fundamental. O número de alunos é da ordem de 180, com idades entre 

10 (a completar 11 anos em 2011 e que eram a maioria) e 12 anos. 

O desenvolvimento da metodologia, desde a investigação dos pressupostos 

teóricos, a visualização dos vídeos e a aplicação se deu no período de abril de 2011 

até meados de outubro. A concretização de tal intento foi possível em virtude da 

escola dispor de laboratório de informática e sala de lousa digital.  

Entretanto, para usar esses dois espaços, o professor deve agendar 

antecipadamente a data em que irá utilizá-los.  

Qual é a origem da construção de uma metodologia para se trabalhar com os 

vídeos de internet?  

No ano de 2011 foi desenvolvido o curso O trabalho com fontes e a produção 

de narrativas em aulas de história: mediação das tecnologias da informação e da 

comunicação, o qual é fruto de uma parceria entre a Secretaria Municipal de 

Educação de Curitiba e o Setor de Educação da UFPR, precisamente o Laboratório 

de Pesquisa e Ensino em Educação Histórica (LAPEDUH). 

 Para o desenvolvimento desse curso, a Docente Maria Auxiliadora Schmidt 

propôs aos participantes que escolhessem um dentre os dez temas a seguir: 

Juventude e TECNOLOGIA; Juventude e TRABALHO; Juventude e DIREITOS DOS 

JOVENS; Juventude e ESCRAVIDÃO; Juventude e CULTURA AFRO-BRASILEIRA; 



Juventude e CULTURA INDÍGENA; Juventude e LITERATURA PARA JOVENS; 

Juventude e MÚSICA PARA JOVENS; Juventude e CINEMA PARA JOVENS; 

Juventude e TEATRO PARA JOVENS. Optei pelo tema Juventude e cinema para 

jovens.  

 A partir da minha opção, a docente explicou que não havia visto nenhum 

trabalho que se dedicasse à análise dos vídeos de internet. Então, solicitou-me que 

criasse uma metodologia para se trabalhar com tais vídeos, analisando suas 

características, tipologias e origens (as postagens eram feitas por professores, por 

alunos, por estudos, entre outros). Assim, em função do desafio proposto, passei a 

analisar os vídeos com a finalidade de criar uma metodologia. Como o conteúdo que 

estava trabalhando com os alunos era a Pré-História, tal metodologia foi 

desenvolvida baseada nesse conceito substantivo. 

 O passo seguinte foi a procura dos vídeos. Direcionei a minha pesquisa ao 

site de busca por excelência, o google. Depois cliquei no campo VÍDEOS e digitei a 

palavra Pré-história. O site abriu várias páginas de vídeos. Dediquei-me a analisar 

as vinte primeiras páginas, fazendo um total de quatrocentos vídeos analisados. 

Assim, fui visualizando um a um os vídeos que eram exibidos.  

Paralelamente, procedi à uma unidade temática investigativa com meus 

alunos. Quis investigar como era a interação dos meus alunos com a internet, 

particularmente com os vídeos. Além disso, e mais importante, debater com eles até 

que ponto esses vídeos eram ou não considerados fontes históricas e por quê. 

Felizmente, para uma grande maioria sim, porque exibem uma visão de passado e, 

se se dispuser de um suporte adequado (cd-room ou pen-driver) o vídeo pode ser 

conservado para o futuro. E mais: os alunos sentiram muitas dificuldades em se ater 



apenas ao livro didático; então, era necessária uma outra estratégia para deixar o 

conteúdo de história mais fácil de ser assimilado e mais interessante aos jovens.  

Feitos esses procedimentos, ao final da pesquisa foram encontrados diversos 

tipos de vídeos. Por isso foi possível estabelecer uma tipologia deles. Quando se 

fala em tipologia essa palavra refere-se a quem fez o vídeo e suas características 

daí decorrentes. Como a metodologia foi desenvolvida baseando-me no conteúdo 

pré-história, constatou-se a existência de vídeos que podem ser de alunos, de 

professores, de um estúdio de animação, de um trecho de um programa televisivo, 

entre outros. Que fique claro: estes são vídeos acessados com o tema “pré-história”. 

Se o professor digitar um outro tema certamente encontrará vídeos com tipos que 

vão além destes quatro. A seguir no quadro 1 as características dos vídeos  

acessados:  

QUADRO 1: CARACTERÍSTICAS DOS VÍDEOS ACESSADOS 

ALUNO PROFESSOR DESENHO 
ANIMADO 

DOCUMENTÁRIOS 

Na maioria dos 
casos, os vídeos 
desse tipo são 
trabalhos 
escolares 
solicitados pelo 
professor.  
Em função de 
diferentes 
circunstâncias, 
contêm muitos 
anacronismos, 
como cadeiras de 
plástico, 
dinossauros 
convivendo com 
seres humanos e 
assim por diante.  
Os alunos gostam 
de fazer algumas 
“gracinhas” para 
chamar mais a 

Imagens, textos e 
músicas 
intercalam-se 
com os 
conteúdos 
exibidos; 
-Quando são 
apresentadas 
imagens e 
músicas, muitas 
vezes pode não 
existir a 
explicação do 
professor. 
Apenas o texto e 
as imagens se 
complementam 
- Quando os 
professores 
explicam, o vídeo 
está 
acompanhado de 

- São produzidos 
por estúdios; 
- Sua finalidade é 
tratar de um 
assunto complexo 
utilizando um 
meio mais 
atraente; 
-Misturam 
narrativas 
históricas 
verídicas com 
entretenimento. 

- Falam de pré-
história, mas de um 
determinado lugar 
do mundo. Quer 
dizer: especifica de 
que localidade é a 
pré-história; 
- Em virtude do 
tempo que é 
exigido para a 
postagem de um 
vídeo no youtube, 
eles tem de ser 
apresentados de 
forma sectada, 
divididos em 
partes; 
- Durante a sua 
execução, são 
mescladas 
narrativas, 
representações 



atenção para o 
seu vídeo.  
É possível 
identificá-lo com 
algumas frases 
como: 
“...Turma do 6ª 
ano C....” ou 
“trabalho de 
história” ou 
“Escola (nome da 
escola)” ou 
“...trabalho sobre 
a pré-história da 
turma...” 

imagens.  
- Podem ser 
identificados com 
algumas 
palavras: “aula de 
história”, “aulão 
de história” ou 
prof(algum nome) 
e prf(algum 
nome). Exemplo: 
Prfpetronio ou 
profalexandrino.  

com atores em 
diferentes 
ambientes 
(florestas, salas, 
ruas...) e falas de 
especialistas. 
Trata-se de uma 
estratégia para 
aproximar o usuário 
do passado.  

 

Dentre tantos tipos de vídeos que web dispõe para visualizar, como 

determinar aqueles que podem ou não ser utilizados? O professor pode estar 

lançando mão de alguns procedimentos. O primeiro deles: investigue qual é o tipo 

de relacionamento que se estabelece entre os alunos e a internet, o que eles vêem, 

o que gostam, suas preferências, etc.  

Assim, selecione previamente alguns vídeos que deseja trabalhar. É 

importante que o professor leve em consideração alguns critérios para determinar 

essa seleção. Os critérios são os seguintes: 

1) Plausibilidade 

a) o professor fará a verificação com a finalidade de determinar se o vídeo serve ou 

não como fonte para o ensino de História. Por exemplo: no youtube existem muitos 

vídeos da categoria Humor. Um deles é o seguinte: www.google.com;pré-

historia;videomediaportugal;2007. Por ser um vídeo de comédia, não tem 

compromisso algum com a verdade histórica. Portanto, ele não servirá para ministrar 

conteúdos de História.  

b) O professor deve observar se os vídeos selecionados apresentam narrativas que 

se aproximam com o máximo de rigor científico das pesquisas empreendidas no 



campo histórico. A narrativa aqui está entendida sob múltiplas formas: imagens, 

textos, ilustrações, desenhos animados, fotografias, entre outras, que podem 

permitir a estruturação de novas narrativas. 

 

2) Adequação 

a) Observe se o que está sendo narrado é condizente com as imagens exibidas. É 

prudente que narração, redação e imagens não sejam contraditórias. Do contrário, o 

professor, mesmo que esteja utilizando o vídeo, deverá fazer intervenções.  Por 

exemplo: 

www.google.com.br/vídeos/pré-história profasandra/2007. Está quase tudo certo 

nesse vídeo, com exceção de uma frase em espanhol que está em uma das figuras. 

Nesse caso, o professor deve fazer as devidas explicações para explicar o que está 

escrito. 

b) Se o professor utilizar um vídeo produzido por alunos deve restringir-se àquilo que 

o aluno procurou elaborar corretamente como conhecimento histórico, levando os 

seus alunos a perceberem o que é historicamente correto naquela narrativa exibida 

no vídeo. Exemplo: 

www.google.com/videos/pré-historia cfnp/ 2011. Embora seja um vídeo de 

produção discente, com vários problemas, contém vários fatos corretos sobre a pré-

história.  

c) O professor deve verificar se o vídeo está ou não de acordo com o nível de 

compreensão dos alunos. Um exemplo prático: eu quis demonstrar aos meus alunos 

que o historiador não trabalha sozinho, principalmente quando o assunto é pré-

história. Por isso, escolhi para exibição o seguinte vídeo: 



www.google.com/videos/ o mundo da arqueologia/ 2009. É um excelente vídeo 

que aborda sucintamente o trabalho do arqueólogo. Mas uma grande parte dos 

meus alunos não o entendeu. Por isso, deve-se verificar com antecedência se o que 

será exibido está de acordo com o nível de compreensão dos alunos.  

 

Após a conclusão dessas etapas, inicia-se o trabalho dos vídeos com os 

alunos, o qual pode se dar (grifo meu) da seguinte forma:  

1) O professor deve se inteirar de todas as informações que ele conseguir sobre o 

vídeo: ano de produção, quem produziu, com que intenção foi produzido e, se 

desejar, proceder ao registro do vídeo em pen-drive ou DVD. O vídeo também não 

deixa de ser uma fonte histórica. Entretanto, cada vídeo lega ao professor uma 

questão que ele deve estar muito atento. As questões estão explicitadas no quadro 

abaixo: 

QUADRO 2: QUESTÕES A SEREM REALIZADAS PELO PROFESSOR 

ALUNO PROFESSOR DESENHO 
ANIMADO 

DOCUMENTÁRIO 

O aluno ateve-se 
corretamente ao 
conteúdo histórico 
em questão? 

Qual a abordagem 
do conteúdo 
privilegiada? 
- A que nível de 
ensino da 
educação básica é 
destinado tal 
vídeo? 

Em que medida 
tem compromisso 
com a verdade 
histórica? Quer 
dizer: o que é 
narrativa histórica 
verídica e o que é 
entretenimento? 
- De que lugar do 
mundo a pré-
história exibida 
no vídeo está 
falando? 

De que “pré-
história” o 
documentário 
está falando? 
Francesa, inglesa, 
brasileira.... 

 

2) Em seguida, o professor deverá proceder aos seguintes questionamentos: Qual é 

o conteúdo do vídeo? Do que se trata? Qual o assunto ele está abordando? No caso 



da Educação Histórica, o professor deve verificar quais os conceitos substantivos e 

de segunda ordem se situam no vídeo e podem ser desenvolvidos. 

 

3) Outra questão fundamental é em relação à: Qual é a visão de passado que o 

vídeo passa? Isto porque, nem todos têm a mesma visão do passado. Por isso, é 

importante que o professor tenha em mente: não é o passado que está sendo 

exibida no vídeo, e sim uma visão de passado. 

 

4) Eventualmente, pode acontecer que outras disciplinas também abordem 

conteúdos de História. Por exemplo, se o professor digitar no youtube a palavra pré-

história, ele vai encontrar vídeos de outras disciplinas como, por exemplo de Artes. 

Nesse caso, é importante que se verifique em qual matéria esse vídeo foi produzido 

e se ele serve, parcial ou totalmente, para a disciplina de História.  

 

5) Após esse percurso, leve os alunos ao laboratório de informática da escola (caso 

ela disponha) ou a qualquer dependência da escola que tenha computador e permita 

o acesso à internet (exemplo: sala de lousa digital). Se a escola não dispõe, faça um 

levantamento de quantos alunos possuem computador em casa; aí pode-se solicitar 

trabalhos em equipe. Para finalizar, solicite narrativas aos alunos para verificar se 

ocorreu uma progressão nas ideias dos alunos em relação aos conhecimentos 

prévios. 

 

 

Desafios 



 O desafio de criar uma metodologia para se trabalhar com os vídeos de 

internet foi muito gratificante. Assim como em qualquer campo de trabalho, o 

professor sente-se vitorioso por superar desafios, mesmo que eles venham a todo 

momento. 

 A maior dificuldade foi justamente em visualizar os detalhes dos vídeos para 

se criar a metodologia. Primeiramente, estava observando apenas o conteúdo do 

que era narrado. Entretanto, quando percebi os detalhes dos vídeos (ano de 

produção, categoria em que estavam postados no youtube, os pequenos textos que 

se situam abaixo deles, entre outros) é que se começou a criar alguma coisa. Em 

qualquer ciência – e também em métodos – não basta visualizar o que está 

disponível na homogeneidade panorâmica; é necessário ir além das aparências. 

 Por mais que o professor domine solidamente seu conteúdo, sempre haverá a 

necessidade de revisá-los, checar algumas informações e buscar outras, porque os 

vídeos de internet também constituem uma excelente fonte de conhecimento, com 

várias informações.  

 Quanto aos alunos, demonstraram grande interesse, porque, como jovens, 

gostam das novidades que a tecnologia apresenta e de explorar as suas 

possibilidades. Esse é um outro ponto positivo dessa experiência: usar algo que se 

aproxime daquilo que os educandos realmente gostam.  

 A presente metodologia não se esgota nos passos que foram sugeridos. 

Como as comunicações mudam velozmente, a internet também sofrerá 

transformações, o que por sua vez acarretará mudanças no modo se trabalhar com 

vídeos da web. Isso significa que ela terá de se aperfeiçoar para o futuro, mas nesse 

momento fica como o início de algo que pode contribuir significativamente para o 

trabalho em sala de aula e também novas pesquisas.  
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